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1 IN T RO D U ÇÃ O

"Velha  não, idosa  sim  p o rq u e  se  c la ssif ica  p e la  Id a d e , m a s eu  le n h o  d in am ism o , t en h o  a  

mente  m uito a t iva , um  corpo a t ivo  poro d ir ig ir  e  t e r  m in h a  a u t o n om ia , e n t ã o  eu  so u  id o sa  sim  p e la  

cla ssif icação que se  dá  em relação à  id a d e  d e  se t en t a  e  t r ê s am os, o g a m  ve lh a  n ã o ! "  (ZiU a  Rm ia  — 

a luna  da  UAM A)

Como a maioria dos idosos declaram , “Ser velho para quê se depois que a gente 

conhece tanto na vida, já passou por tantas experiências, não tem  mais ninguém  para 

ensinar ou falar?" .

Será que a vocação de historiador estaria na preservação das memórias e 

conhecimentos adquir idos pelos idosos e que se encontra atualmente em um paradoxo 

ent re conhecimento e a capacidade de produzir em um mundo capitalista?

Será que a luta para cont inuar a vida depois dos “sessenta anos" , vai virar apenas 

lembranças de um passado ou experiêndas para projetos de um  futuro?

Existe a Terceira Idade, ou o que seria a Terceira idade? O que é ser velho na 

sociedade de hoje? Por que a relutância de homens e mulheres em admit ir sua idade e 

classif icação etária?

Qual seria a função social do velha. ma, sociedade. cooswmÃsta. e tsaJbaÀhÁsfta. em, que 

vivemos? Poderia ele arcar com as responsabilidades do emprego e da vida no liar com  as 

contas a pagar e os cuidados com os f ilhos?

Essas são algumas das questões levantadas neste trabalho acadêm ico que irá realizar 

ent revistas com cinco idosos de variadas faixas etárias, conhecimento intelectual, situação 

f inanceira e cultural, onde serão escolhidos de um universo de cinquenta, alunos da 

Universidade da M aturidade (UAMA) situada em Campina Grande, Paraíba, como um curso 

de extensão da Universidade Estadual da Paraíba (UEPBj.

Este curso contempla a possibilidade de ingresso de alunos tendo como requisito 

básico de seleção, ter idade a part ir de sessenta anos. É um curso desenvolvido em quat ro
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eixos temát icos, a saber: Saúde e Qualidade de vida; Educação e Cidadania; Cultura e Lazer; 

Cultura e Sociedade.

As ent revistas serão elaboradas mediante um quest ionário com nove perguntas 

pretendendo homogeneizar os relatos, mas também  dando a possibilidade para cada aluno 

falar independentemente de qualquer pergunta. Qs alunos ao adentrar o  curso se declaram  

como pertencentes a um grupo de Terceira Idade,

Não teremos aqui um t rabalho acadêm ico de amost ragem , porque n io  fo i essa a 

preocupação, mas sim regist rar relatos sobre a vida destes alunos. Elas cont ribuem para a 

memória daqueles que um dia tornaram-se alunos de uma universidade em uma fase 

adiantada na vida. Por isso desdobro a questão central do estudo em algumas perguntas 

com as quais iniciei esta narrat iva.

A sociedade passa por t ransform ações er.n delim itar novas faixas etárias., não com  a 

infância, juventude ou maturidade, m as com a velhice, ou seria a terceira idade, ou a quarta 

idade, seja lá qual denominação que daremos a essa projeção, onde corn o advento de urna 

medicina revolucionária com remédios mais potentes^ proporciona urna longevidade de 

vida.

Vive-se mais e com isso cria-se m ais problem as de adm inist ração de am a  população 

cada vez mais insaciável no consumo e no prazer. O que uma corrida para se a ia r

meios de produção cada vez mais ot im izados e oam isso  su rgem  n o vo s empregos 

tecnológicos que arrastam para suas necessidades pessoas atualizadas e preparadas para 

esses novos empreendimentos industriais»

Onde ficam as pessoas que lutaram  uma vida toda, se deram para o  sistema 

produt ivo e agora chegam a uma fase crrt ica de se adm in ist er  na vida, que prat icamente 

acompanharam uma evolução tecnológica eram©rakntguémantestnvabiutmankdade.presenciou?

A part ir de mil novecentos e oitenta, vê-se o computador dobrar de capacidade a 

cada dezoito meses e essa t ransform ação liewwe a «una» mudança radical; w  estudos e 

preparação para a produção indust rial.

Esses jovens de out rora, ainda con t a ram  com  as dificuldades de enfrentar no m iá o  

de suas vidas produt ivas, de acordo com os conceitos da sociedade, consequências de uma
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guerra mundial que dificultou a aquisição prindpafmente de alim entos e encontraram  um 

país que começava a entender a educação como parte da necessidade humana de 

adaptação industrial que passa o mundo até boje.

Bosi faz um comentário por demais esdarecedor quando diz que “ se r  velh o  na  

sociedade cap it a l ist a  é sob reviver  sem  projeto, m tpedkk> d e  èe rm rm e  de en sin a r , so f ren d o  

as adversidades de um  corpo  que se d esa g rega  à medida «pte a  memória * o#-se tomando 
cada vez m a is viva, a velh ice, que nâo exist e p a ra  sif m as som en t e p a ro  o  ou t ro . E esse ou t ro  

é um  op resso r "  (BOSI, 1994, pg. 18).

Sua compreensão da velhice nos leva ã uma crít ica sobre «o que se esp era r  d e  homens 

e mulheres que envelhecem diante de uma sodedade da compet ição e do iucro que 

desvaloriza o operário, o médico, o professor, o  esportista* , o ator, o  jo r na l ist a . O  q«e fazer 

com as lembranças que remetem a sent im entos de outrora e que são quest ionados pelos 

" idosos"  e não pelos "velhos", pois velhos tem  lembranças e idosos tem  sonhos.

Mas Bosi de novo cont ribui para um quest ionamento im portante declarando que 

" um a lem brança  é um  d iam an t e b ru t o  q ue p recisa  se r  la p idado  p e lo  esp ír it o . Sem  t ra ba lh o  

da ref lexão  e da loca l ização , ela  ser ia  um a im agem  f u g id ia " . (BOSI, 3394, pg. 21).

Nosso interesse nesta análise ideníitaria, passa a ser naquilo que foi lembrado, 

escolhido como sendo a narrat iva mais im portante para cada indivíduo entrevistado com  o 

intuito de perpetuar-se na história de sua vida.

"Eu com o idosa  sim , ve lh a  não,, am ém  m e  m h o  mm dam itso é e  j a z e r  p a r t o  d e  m m  sm ciedm der  

não f ica r  numa  cadeira  de ba lanço som en t e  f a ze n d o  um  cm ch ezm h o , co ch ila n d o , n ã o , e u  f a ço  t u d o  

que posso a té o m om ento que m e f o r  p e rm it id a  t e r  essa  a u t o n om ia  e  o  Pr o je t o  U AM A  t em  co la b o ra d o  

im ensam ente  pa ra  isso". (Zilda  Rasia  -  a lu n a  d a  UAM A)
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2 P R ESER V A N D O  O  PA SSA D O

"Eu digo que nós viemos a  est e  m undo nã o  só  pe la  pa rt e  m a teria l, n ó s t em os um  espírito, 

a lm a, seja  a religião que fo r , e po r  isso t em a s que  t e r  um a  ra zã o  a  o fe rece r  e  est e  tem po se  nós nã o  

ocupa rm os no m eio aca dêm ico, eu  j á  decid i que  vo u  se r  volunt á ria  no  Hosp it a l da  Fap, vo u  preencher  

este  m esm o horá rio com  pessoa s q u e  e st ã o  p r ecisa n d o , a g o ra , e u  n ã o  t enho  curso d e  en fe rm a g em , 

não sou m édica , eu sou um se r  hum ano que  pode  o fe recer ca rinho pa m  quem  está  sofrendo com o um  

câ ncer ou out ra  doença , ta lvez porque  tenha  vivido com  isso com  m eu m a rido esse problem a  t ire i sim  

um  curso intensivo na vida  e eu se i que um a  pa la vra  ou um  gesto, chega r perto  de  um a  pessoa  e  dizer: 

"Dona  M a ria  com o a  senhora  está  hoje?" A  pessoa  está  a ba t ida  e  eu  se i  que  a  doença  va i leva ndo d ia - 

a -dia  por  est e  cam inho. Todos nós vam os pa rt ir  um  dia , m a s pa rece  que  aque la  pessoa  est á  no  

corredor da  m ort e e não m e custa  chega r com  um  sorr iso  e  d ize r  “com o  a  Dom a M a ria  est á  t ã o  bem  

hoje!". Eu posso ler um a  poesia  pa ra  a  pessoa . Eu  quem  oM im est e  kaéo, em tom do m eu espirit o e  

dividindo um  pouco de m im  com  quem  preossa.. Eu  so a  um  ser h um a n o  J f e f e  a pesa r da s perda s, e  todos 
nós t em os perda s nest e m undo e t em os q u e  m m  p r e p a m r  p a m  tm í Eu  w m  um  relaoia imm enta , um  

ca sam ento de cinquenta  e cinco anos de um  hom em  que  t oda  m k t , desde  jovem  crie pa rt ir , t odos o s 

dias ele dizia  o quanto m e am ava  e ele dizia  a sa  n ã o  só  em  ca sa  pm  que  eu omnsse, m a s e le  d kêa  isso  

na  f ila  de  superm ercado, nós cam inhá vam as sem pre  d e  m & as da da s e  as. pessoa s sem pre  dizktm  que  

ca sa l bonito e ele dizia  que esta  m ulher é a  mimh& w Ua e se  um  did  em pm et ê-ía ,p e rd ia  méa . B a é  imolo 

pra  mim. Quem  viveu um  gra nde am or co t im  e w  vm  e  e s t o u  j b r t e  c o m o  e u  estou, a pesa r  de fa ze r  t rês 

anos que eu perd i m eu m arido, eu a gra deço a  Deus, a gra deço a  D eus p o r  est e  pro je t o  e  pe lo fo rça  que  

ele concede e dizer a  todo se r  hum ano que divido um  pouco  de  si  com  quem  precisa .  Eu  a gra deço todos 

os dias a  Jesus principa lm ente  quando a co rdo  eu  digo: "Bom  d ia  Je su s" , M uit a  obriga da ", IZUtío f e s t o ,  
a luna  da  UAM A).

Iniciando a fase de ent revistas, pudemos contemplar Dona Zílda, que de forma 

poét ica e graciosa nos ajuda com seus sent im entos de preservação da vida e da memória, 

demonst rando o valor das lembranças e das oportunidades envolvidas, d tando seu marido 

que deixa saudades pela part ida,

Ela valoriza e revive os momentos em que passaram  juntos e na ansiedade de dividir 

lembranças e sat isfações com os m ais carentes deixa um grande exemplo de vida e 

determ inação em não desist ir.

As estat íst icas cont ribuem em nossa observação de que o mundo cam inha para ficar 

mais velho. "No Brasil, os idosos representavam  4,2% em 1350 e hoje 7,1% e o aumento da 

expectat iva de vida mundial tem gerado uma maior preocupação quanto um envelhecer 

mais saudável, independente, at ivo e com qualidade de vida"  (NETTO, 2QQ5, pg. 28).

As patologias associadas ao sedenfarisrm» irazkJas jjuntanfiente a sm  o  processo de 

envelhecimento acabam comprometendo a capacidade funcional do idoso gerando uma
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maior dependência na realização de suas srt radadesdiárias., por iss©  é epe está havendo um  

crescimento no incent ivo do ant i-sedentarism c, prindpahnenrt ie com athádades diarias 

conjugadas à melhor alimentação. Isso é o que esta sendo itevantadta na UAMA às t e r p s e 

quintas pela manhã, com at ividades fEstas,. acompanhamento médico e aulas das mais 

diversificadas.

As universidades brasileiras que se © rwoivwam earn a Terceira Idade, são o  com eça  

de uma nova fase educacional que amadureceram  com a criação em  mü novecentos e 

cinquenta da " Internat ional Society of Gerontology"1, com a preocupação de estudar o 

envelhecimento humano sendo que no Brasil em  mil novecentos e sessenta e um « r ã  

fundada a Sociedade Brasileira de Geriat ria, posteríorrnente designada Sociedade Brasalesna 

de Geriat r ia e Gerontologia.

A part ir de mil novecentos e setenta, haverá um aprimoramento dos estudos sobre 

envelhecimento principalmente em São Paulo n o  Hospital do Servidor Público dir igido peto 

professor Reynaldo Chiaverini. A part ir  de 1992 a Universidade de São Paulo inclu i a 

Geriat r ia como disciplina obrigatória no turricuto éo  quarto ao©  m éÃ » ,

A contemporaneidade vai ressaltar os proWema® ambientais, sociais, cu tarails e 

econômicos em maior ou menor grau de irnitarferêntia no processo de ecvditironnieniit©  e  a 

repercussão disso se dá no impacto demográfico determ inado pelo crescimento acentuado 

da população idosa.

Net to int roduz em seu estudo sobre o  ew^beoinntemtó, o desafio na t ransição do 

século como um momento a ser reflet i a o rra composição dos problemas de ser hum ano., 

demonst rando que o retardo ao envelhecimento m ediante melhores t ratos, condições de 

higiene e mais informações nut ridonais^provocairM um iiinnpactoTnaM áatecamoumtDiio,

Esses acontecimentos históricos apdaraa a compreender a .imagem ôo  idoso e  a sua 

própria aceitação diante de uma sociedade qwe agora passa a ser awmsumista e caplíüafeta, 

diferenciando na sociedade a contribuição que cada um pode dar (NETTO, 2005, pg. 9).

1 N E T T O ,  2 0 0 5 ,  d e m o n s t r a  e m  s u a  i n t r o d u ç ã o  estas observações acerva, d a ewdtação d o  pcaw raento  sobre a 
T e r c e i r a  I d a d e  e  o  c r e s c im e n t o  d a  m e d i c i n a  n o s  t pesÉM am eM os q u w fo  aos àáosos



12

Diante das expectat ivas de crescimento populacional onde se est ima que no Brasil, 

ent re mil novecentos e cinquenta e dois mil e vinte e cinco, a população total crescerá cinco 

vezes enquanto os idosos, igual ou maior que sessenta anos, aumentará quinze vezes.

O impacto que será gerado é preocupante hoje e será alarmante num futuro próximo 

e com isso haverá a necessidade de profundas t ransformações socioeconômicas, visando 

melhor qualidade de vida dos idosos.

As exigências do mundo moderno têm como conseqüência natural o isolamento do 

"velho"  e um impacto sobre a sociedade que terá que enfrentar este desafio com absoluta 

presteza.

"N ã o é  ju st o ,  nã o  é  h um a no  som e n t e  pmkmgQf a  w á b  éos qim jiá  m ítm pm ssa ram  a  f a se  é e  

hom en s a du lt o s,  q u a ndo  se  n ã o  lhes dã ocmáigões pam mm saiimwwmêmm dSgna. So b  =£ste 
a sp e ct o  nã o  há  dúv id a  a o  se  a f irm a r  q u e  é  m e lh o r  a cr e sce n t a r  v id a  oos a no s a  se rem  v iv idos 

do  que  a no s à  vida  p re ca r ia m e n t e  vivida * .  (Pa p a lê a  N e t t o , 2 0 0 5 , o q9 )
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Entender melhor o conceito de velhice e o envelhecimento humano em uma visão 

globalizada tem inf luenciado o adentrar acadêmico proporcionando novos olhares para a 

vida. Assim, ser "velho"  hoje, na nossa sociedade, implica viver uma relat iva situação de 

discrim inação social, ser excluído de vários lugares como o sistema produt ivo e até mesmo 

da vida social.

Carmo (2001, pg.198), faz uma apresentação sobre a ânsia de parecer jovem que a 

sociedade da época, com 25 anos, onde se encaixa as pessoas da terceira idade de hoje, 

narrando que "Um homem de vinte e cinco anos já portava o bigode, a roupa escura e o 

guarda-chuva necessários para ident if icá-lo ent re os homens de cinquenta anos, e não entre 

rapazes de dezoito anos" .

Essa ânsia pelo que se vê, sempre exist iu e assunto principal ent re os jovens é que 

"os adultos, sim, sabiam viver. Chegavam em casa à hora que queriam, fumavam, bebiam, 

saiam à noite com amigos, viajavam nos fins de semana. Tudo lhes era permit ido, até sexo!" .

De acordo co Carmo, essa cultura jovem em curso fortalecería a difusão de valores 

individualistas e do não conformismo e na era da tentação embriagadora do consumo, 

parecer jovem é a palavra de ordem do momento. O culto à juventude e o modelamento do 

corpo através de at ividades físicas, ingestão de vitaminas ou correção plást ica caminham 

juntos.

A publicidade e o consumo vão gerar novos símbolos e valores desses movimentos 

libertários juvenis, forçando uma padronização na conduta, roupas e expressões. Carmo cita 

Paulo Moreira Leite2:

" Você sabe por  que a t e levisão , a pub licidade, o cinem a e os jo rnais defendem  os 

m úscu los t o rneados, as vit am inas m ilagrosas, as m odelos longilíneas e as academ ias de 

ginást ica? Porque t udo  isso  dá d inheiro . Sabe por  que n inguém  fala do afet o  e do respeit o  

ent re duas pessoas com uns, m esm o m eio  go rdas, um  pouco feias, que fazem  p iquen ique na 

praia? Porque isso  não dá d inheiro  para os negocian t es, mas dá p razer  para os par t icipan t es. 

O p razer  é f ísico , independen t em en t e do f ísico  que se t enha: nam orar , t om ar  m ilk-shake, 

sen t ir  o sol na pele, car regar  o f i lho  no co lo , andar  descalço , f icar  em casa sem  fazer  nada. Os 

m elhores prazeres são de graça - a conversa com  o am igo , o cheiro  do jasm im , a rua vazia de 

m adrugada -, e a hum an idade sem pre gost ou  de conviver  com  eles [ ...]  M as vivem os num  

m undo onde relaxar  e desligar -se se t o rnou  um  prob lem a. O p razer  grat u it o , espon t âneo , 

est á cada vez mais d if ícil. O que im por t a, o que vale, é o p razer  que se com pra e se exibe, o

2 L E I T E ,  P a u l o  M o r e i r a ,  O  I m p é r i o  d a  v a i d a d e ,  V e j a ,  S ã o  P a u l o ,  2 3  d e  a g o s t o ,  1 9 9 5 ,  p g .  7 9
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que não deixa de ser  um aspect o  da com pet ição . Est am os subm et idos a uma cu lt ura at roz, 

que quer  fazer -nos in felizes, ansiosos, neuró t icos" .

A esse intenso bombardeio de informações publicitárias que os meios de 

comunicação anunciam, podemos chamar de capitalismo moderno e esse caminho conduz à 

irrelevância pessoal, no âmbito da produt ividade e consumo cada vez mais voraz. "O cidadão 

comum procura fazer parte do grande templo do consumo" , como diz Carmo (2005, pg 207).

A ident idade do idoso acaba se const ruindo pela cont raposição à ident idade do 

jovem que prima pela qualidade de vida com grande intensidade nas at ividades físicas, força, 

memória, beleza, potência e produt ividade que serão as característ icas t ípicas da atualidade 

de prat icamente todas as sociedades globalizadas, mas apesar de ser um sistema altamente 

evolut ivo no conceito tecnológico, precisa começar a ser revista agora na medida em que se 

entenda como const ituída culturalmente.

A preservação do passado mediante a história oral, no caso os alunos da UAMA, 

demonstra uma vida urbana que influenciou uma cultura e criou uma perspect iva de vida 

diferenciada, pela abertura das janelas das informações que a educação e a comunidade 

proporcionaram.

"Em prim eiro luga r eu quero a gra decer a  Deus po r  essa  oportunidade e segundo luga r eu quero dizer 

que sou o m a is velho da  turm a  e o últ im o a ent ra r nesse curso. Tenho oitenta  e dois anos com pletos 

reg ist ra do em  m il novecentos e vinte e sete, eu f u i  m ilit a r  voluntá rio, tenho um defeito que você já  viu 

é que fa lo  a lto dema is. Fu i criado no Cariri, sem  fru t a , sem  nada , cria do com  fe ijã o  e rapadura  e leite 

de jum enta  e é por  isso que os pulm ões sã o m a is fo r t e s um  pouquinho e m e chamam  de  ignorante, 

m as out ro dia  eu vi um  professor ca t edrá t ico que fa la  m a is a lto que eu. M inha  fam ília  é o seguinte , eu 

boto todo mundo pra  t rás, doze  netos, seis bisnetos, nenhum  usa  brinco, ta tuagem , nenhum  

hom ossexua l, nenhum  hom icida , todo m undo t raba lha  e estuda  e eu considero um a  dádiva  de Deus, 

m as que Deus perdoe a  m ocidade porque pa rece  que  o que está  dom inando este m undo é as drogas 

viu. Sou ca sado com  a m esm a  m ulher há  cinquenta  e seis anos e t ive dezesseis f ilhos. Vivo hoje graças 

à m inha  aposentadoria , já  conheci o exte rior e boa  pa rt e do Brasil, já  f iz  curso de  inform á t ica , inglês 

pa ra  chega r nos Esta dos Unidos e sa ber pergunt a r e tom a r um  ca fé  e  a  m elhor coisa  que eu f iz  na  

m inha  vida  f o i en t ra r nest e curso a qui e  agra decer o doutor M anoe l Freire Oliveira  N eto"  (José Guedes, 

a luno da  UAM A).

Sr. José Guedes é uma demonst ração de uma vida que procura uma relação entre 

passado e lembranças com o presente e possibilidades, de uma pessoa que já comeu feijão 

com rapadura e só.
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Dona Josefa é outra pessoa que viveu no campo e tentou a sorte na cidade. Ela 

declara que:

"M inha  m ãe teve vinte e dois f ilhos e criou dezessete  e  nós éram os acostum ados desde pequenininha  a 

t raba lha r. Eu sou de Lim oeiro em  Pernam buco e m orava  no sítio. E quando a  gente nasceu, era  tanto 

menino que pra  não f ica r  tudo dent ro de  ca sa  a  gente  sa ia  pra  t raba lha r. Quando era  pequeno e não 

sabia  fa ze r  nada , pa pa i botava  pra  ca t a r ca roço de  ca fé  no chão. Eu nã o estudei, porque t inha  a té o 

terceiro ano prim á rio porque na quele  tempo estuda r era  pra  quem  era  rico. (Josefa  M onteiro, a luna  da  

UAM A).

Goldenstein3 cita que a década de mil novecentos e oitenta diferencia-se pela 

profundidade das t ransformações por que passou o capitalismo internacional, uma 

verdadeira revolução na medida em que suas bases tecnológica, produt iva, comercial e 

f inanceira sofreram mudanças radicais.

Esse processo, que vem sendo chamado de globalização, tem levado à integração dos 

mercados de bens, serviços e de capital. A retomada do crescimento somente se dará a 

part ir de mil novecentos e oitenta e quatro e a Nova Const ituição a part ir de mil novecentos 

e oitenta e oito virá abrangendo grandes desafios à nação chamada Brasil que t rará em seu 

bojo idéias e leis que favorecem por demais aos cidadãos.

E esse protecionismo exacerbado, causa conflitos e choques de interesses o que nos 

remete à reformas necessárias nos dias atuais. Elas devem passar por principalmente 

cidadãos da Terceira Idade que vislumbraram um passado de dor e insat isfações e agora 

almejam o mundo globalizado.

Em cont rapart ida, há uma citação no livro de Carmo que demonst ra um conceito de 

observação da vida muito relevante para se pensar esse mundo globalizado e capitalista em 

que estamos. Carmo (2001, pg. 248) faz uma reflexão sobre para que serve o conhecimento 

e diz que certa vez nos Estados Unidos, um grupo de índios foi convidado para estudar em 

uma escola de homens brancos.

Ao recusarem o convite, dos governos de Virgínia e de Maryland, os índios 

agradeciam com a just if icat iva de que a ideia de educação do homem branco não é a mesma 

da do indígena:

3 1994 apud, NETTO, Gerontoiogia, São Paulo, Editora At heneu, 2005, pg 89.
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M uitos dos nossos bravos guerreiros fo ram  fo rm a dos nas escolas do Nort e e aprenderam  toda  a  vossa  

ciência . M as, quando eles voltavam  pa ra  nós, eles eram  m aus corredores, ignora nt es da  vida  da  

f lo rest a  e  incapazes de  suport a r o f r io  e a fom e. Não sabiam  como ca ça r o veado, m a ta r o inim igo ou 

const ruir  um a  cabana , e fa la vam  nossa  língua  m uito mal. Eles eram , port a nto, tot a lm ente inúteis. Não  

serviam  com o guerreiros, com o ca çadores ou com o conselheiros. Ficam os ext rem am ente agradecidos 

pela  vossa  oferta  e, em bora  não possam os ace itá -la , pa ra  m ost ra r a nossa  gra t idã o concordam os que  

os nobres senhores de Virgínia  nos enviem  a lguns de seus jovens, que lhes ensina rem os tudo o que  

sabemos, e fa rem os deles, hom ens.4

Os relatos de nossos avós, bem como os de Dona Josefa, é que a escola era para 

poucos privilegiados, pois as crianças iniciavam-se no t rabalho com pouca idade e a escola 

passava a ser algo supérfluo.

Elias (2001, pg. 11) em sua narrat iva acerca do envelhecimento e da morte retrata a 

solidão dos moribundos e a condição humana de forma a demonst rar essa experiência 

contemporânea da velhice à invenção da própria modernidade que também cont ribui com 

esse debate sociológico e as perspect ivas culturais, sociais e psicológicas envolvidas nas 

pessoas de terceira idade que são vistos como improdut ivos e incapazes de cont ribuir com a 

sociedade.

Elias procura demonstrar uma idéia da morte onde se tenta encobrir e reprimir esse 

pensamento afastando as possibilidades de nossa presença e o isolamento dos moribundos.

Ele salienta que não é a morte, mas o conhecimento da morte que cria problemas 

para os seres humanos apesar de a expectat iva de vida se estender cada vez mais diante de 

uma sociedade voraz cont ra o envelhecimento e tenta-se desviar os olhos da sociedade para 

tal fim humano ou desumano da morte, afastando as crianças deste ambiente fúnebre e 

isolando cada vez mais a sociedade diante da perspect iva da morte, isolando-a em hospitais 

ou cent ros clínicos para idosos.

O choque cultural é real e previsível diante de uma civilização que quest iona a morte 

e consequentemente seus idosos e Elias propicia esse debate de forma inteligente.

Elias conta com Ariès e Foucault  como referências importantes acerca da invenção 

histórica da velhice que Alarcon Agra do Ó se refere em seu art igo sobre " El ias e uma  

nar ra t iva  acerca do envelhecim en t o  e da m or t e" , quando destaca a teoria social e suas

4 C i t a d o  p o r  C a r l o s  R  B r a n d ã o ,  O  q u e  é  e d u c a ç ã o ?  ( S ã o  P a u l o :  B r a s i l i e n s e ,  1 9 8 4 ,  p g  8 - 9 .
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cont ribuições para se enfrentar os tabus que estão sendo quebrados com as amplitudes de 

informações disponíveis àqueles que estão envelhecendo e cumprindo seus dias.

"Aos velhos passou a caber apenas a culpa por sua própria decadência e a alternat iva 

do isolamento, sob os cuidados de inst ituições e especialistas, que os ret iram do convívio 

social, pacif icando a sensibilidade dos mais jovens"  (Agra, 2008, pg. 392).

Pode-se acrescentar ao debate o inst rumento proporcionado por Barros sobre 

cultura no urbano, onde ele descreve sua dúvida quanto às relações entre cidade e cultura 

perguntando: "Terá a cidade uma cultura específ ica? Será possível estabelecer uma 

caracterologia generalizável para o homem urbano, que o dist inga, por exemplo, do homem 

do campo?"  (Barros, 2007, pg. 81).

Como destaca Hobsbawm (1977, p. 222), a segundo  m et ade do sécu lo  XIX no Europo  

f o i  sacud ida  pelo  m undo do indúst r ia  e do t ecno log ia , onde " t raba lho  ind ust r ia l e 

u rban ização  eram  as f o rm as m a is d ram át icas da nova vida" . Grandes con t ingen t es hum anos 

f o r am  lançados em  um  am b ien t e que em  nada  se assem elhava  à repet ição , à p reservação  

dos cost um es, às relações pessoa lizadas, à p reponderância  dos laços m ora is, em  sum a, ao 

t r anst o rno  da exist ência  co let iva  a t é en t ão  exist en t e.

A revolução industrial provoca um aumento de t rabalho e consequentemente uma 

diminuição das possibilidades de ent retenimento principalmente dent ro do lar, dificultando 

o relacionamento familiar e afastamento da intelectualidade. Isso ocorre em todos os 

cont inentes e no Brasil não será diferente.

Para cont ribuir com o problema, temos Peixoto aflorando um choque de gerações 

em que as mudanças bruscas tecnológicas serão fundamentais na manutenção dos

relacionamentos entre as sociedades. Ela cita:

Hoje, na  França , pra t icam ente  todos os dom icílios possuem  t ele fone e a  socia bilida de  fo i 

profundam ente  t ransform ada  pe los efe itos de sua  difusão genera lizada . As visitas espont âneas e a 

a rte de escrever ca rta s e ca rt ões sã o prá t ica s que fo ram  tota lm ente t ra nsform adas e estão em  

processo de  desapa recim ento. As pessoa s se  correspondem  cada  vez m enos por ca rta s, preferindo "dar 

um  telefonem a"  e as visita s espontâneas, aque la s de pa ssagem  e sem  aviso prévio são, agora , 

prevenida s por telefone quando não são tot a lm ente subst it uídas pelas "visitas telefônicas". 

Consequentem ente, não possuir  um telefone é correr o risco do isolam ento socia l (2005 , pg. 59).
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A tecnologia, além da telefonia celular dos dias atuais, adent ra os lares com 

aparelhos elet rodomést icos, televisores, computadores e assim, nessa revolução 

tecnológica, acaba produzindo também uma revolução social que ora agrega a comunidade 

em eventos sociais, ora desagrega a mesma comunidade pela individualidade produzida por 

medo, cansaço, demasiadas tarefas.

Essa dialét ica que Hobsbawm e out ros levantam, remete ao grupo social da 

atualidade, um grupo carente de informações e part icipações do cot idiano capitalista e que 

ora se socorre às possibilidades oferecidas à Terceira Idade.

São experiências que a Universidade Aberta à M aturidade através das ent revistas de 

seus alunos, possibilitou um acompanhamento da t ransformação de uma geração que se 

abre para o mundo at ravés da informação.

O Sr. José Guedes vai se alimentar de feijão e rapadura com leite de jumenta, mas 

sua chegada à cidade ocasionará novos comportamento e novas oportunidades. Ele vai se 

casar, ter seus f ilhos, vai dirigir caminhão e criar abelhas para dar estudos aos f ilhos e com 

isso segue o caminho t raçado para os idosos sendo que ele é o mais velho dessa turma que 

está na universidade.

Baudrillard5 cont ribui com a problemát ica dizendo que no deba t e sob re a pós- 

m odern idade, cer t as concepções se dest acam  com o em  p r im eiro  lugar , considera -se que 

vivem os em  um a cu lt u ra  dom inada po r  im agens, onde a m íd ia  t em  um  papel f u n dam en t a l na  

p rodução  de na r ra t ivas que cr iam  um  un iverso  de i lusão. O " espet ácu lo "  m id iá t ico  a t inge as 

d iversas esferas socia is, p roduzindo  um a " rea l idade à p a r t e"  ou o " h iper -rea l" .

É de se esperar que a influência midiát ica tenha t ransformado a sociedade e nivelado 

de certo modo sua cultura at ravés das imagens e conveniências de t ransmissões realizadas 

por rádio e televisão.

5 1997apud FRIDM AN, L. C. Pós-modernidade: sociedade da imagem e sociedade do conhecimento. História, 

Ciências, Saúde -  M anguinhos, VI (2), 353-375, ju l-out , 1999, pg. 355.
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As importações de produtos de países exportadores de imagens como Estados 

Unidos e Europa influenciam não só nessa t ransformação globalizada, principalmente na 

conjuntura em questão a que t ratamos como geradoras de uma sociedade "manipulada"  por 

informações direcionadas.

Segundo Jameson6, assim  com o a indust r ia l ização  e a u rban ização  m udaram  o r itm o  

e as f e içõ es da  vida do sécu lo  XIX, a s l inguagens m id iá t icas a lt era ram  decisivam en t e os 

m odos de vida  at ua is. A cu lt u ra  baseada  na im agem , d ispondo  de m eios com o a t elevisão, os 

com pu t adores, a pub l icidade, et c., sup lan t ou  a cu lt u ra  l i t erá r ia  an t er io rm en t e p redom inan t e. 

0  que se vê é a " est et ização  da rea l idade" .

Jameson destaca o consumo e desejos da massa inculcados pelas imagens 

disponibilizadas pelo capitalismo que oferece mercadorias a todo momento durante a 

programação televisiva. É a televisão se aprimorando em seus métodos cognit ivos de 

alcance das massas t ransformando as imagens em atrações coloridas e desejadas.

Essa visão de imagem que vende produto tem dilacerado mentes e olhos para novos 

conceitos e realidades, produzindo consumidores aviltados e desequilibrados que compram 

sem critério e sem prioridade causando disfunções gerais nas famílias em que estão 

inseridos.

É a nova realidade onde os jovens se sobrepõem aos adultos e idosos com uma 

exigência cada vez maior de consumo e aquisição. O que se vê é o crescente endividamento 

familiar, principalmente do idoso aposentado que socorre seus entes com emprést imos na 

tentat iva de eliminar os apertos financeiros.

Dona Josefa prevê suas dores futuras quando diz:

"Eu vou sent ir  m uita  fa lt a  da  universidade porque não quero m a is f ica r  em ca sa  direto porque o dia

não pa ssa  nunca . A televisão não va le nada  porque ra ram ente  tem a lgo que presta . Eu não quero nem

pensa r nisso. Eu t inha  tanta  vonta de de vir pra  universidade que acho que f o i  Deus que prepa rou isso"

(Josefa  M onteiro, a luna  da  UAM A).

As ansiedades de Dona Josefa refletem as ansiedades dos idosos, pois quando das 

entrevistas, este assunto foi de unanimidade e o que se pode observar é a vontade de

6 1 9 9 6  i d e m ,  p g .  3 5 8 .
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cont inuar aprendendo e usufruindo das amizades e ent retenimentos, quer sejam culturais, 

f ísicos ou intelectuais.

Bourdieu' cont ribui com a idéia de que a estét ica televisiva favorece o cancelamento 

da memória e da distância crít ica, com danos à subjet ividade que não são pequenos. 

Nenhuma argumentação se aprofunda, nenhum t rabalho da memória é assim reat ivado, 

abrevia-se o sent imento e a reflexão.

Esse conceito de cancelamento de memória é claro e preocupante tendo em vista a 

inut ilidade de eventos televisivos que entopem nossos olhos com falsas informações e lixos 

decorrentes de ent retenimento de baixa qualidade.

Giddens7 8 declara que o pensamento de que quanto mais se expande a modernização 

reflexiva mais os agentes (sujeitos) adquirem a capacidade de reflet ir sobre as condições 

sociais de sua existência e, assim, habilit am-se a modificá-las.

Isso t ransmite insegurança, pois os limites do conhecimento são sempre 

ult rapassados como a evolução constante da tecnologia, medicina, remédios, etc.

Esse é o preço da ansiedade tecnológica e cient íf ica que produz um ambiente onde a 

ciência nunca pára de produzir e essa busca insaciável pela informação e resultados posit ivos 

acerca de descobertas médicas e grandes lucros para as empresas envolvidas cria homens e 

mulheres que devem crescer sem limites de conhecimento.

Empregos cada vez mais exigentes e reivindicantes de tempo e dedicação produzirá 

na sociedade pessoas que dão sua cont ribuição de forma imediata e também se desgastam 

na mesma velocidade.

A globalização intensifica as relações sociais e essa aproximação do mundo constrói 

novas culturas, gast ronomia, educação e costumes que influenciarão a vida e a tomada de

decisões.

7 1 9 9 7 a p u d  FRIDM AN, L. C. Pós-modernidade: sociedade da imagem e sociedade do conhecimento. História, 

Ciências, Saúde -  M anguinhos, VI (2), 353-375, ju l-out , 1999, pg. 355.

8 1 9 9 6 ,  i d e m ,  pg. 359,
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É uma geração que está vivencíando maior fluxo de informação em suas casas e 

agora passa a ter conteúdos que ajudam a entender melhor os processos da vida e do 

cot idiano que most rarão um novo mundo até então inacessível aos próprios olhos,

A internet  cont ribuirá com informações relevantes para pesquisas escolares e 

comunicação on line com qualquer pessoa que esteja conectada no planeta, com 

ferramentas usuais como o "Skipe"  onde se fala e se vê instantaneamente, evitando-se o 

custo de ligações interurbanas ou até mesmo internacionais.

Este novo conceito de comunicação ilumina os olhos dos idosos do curso da UAMA, 

sendo que este diferencial tem chamado muito à atenção desses "novos"  alunos, mesmo 

diante de um grande desafio que essa tecnologia proporciona principalmente pelo acelerado 

obsolet ismo.

"Tenho dois program as num a  rádio onde durante a sem ana  eu tenho que f a ze r  a  program açã o por  

escrito porque  a inda  não aderi a inda  à  tecnologia  e é com  o lápis que f a ço  a program açã o dos dois 

program as e a  seleção m usica l e a presento os dois program as. Um é "Amor eternam ente  am or" onde  

eu fa lo  de amor, ternura , ca rinho, onde eu fa lo  de  autoest im a  e essa  autoest im a  é que m e f a z esta r  

aqui. O out ro é um program a  sa udosist a  onde eu digo que sa udade é um a  dádiva  divina  e não é 

mot ivo pa ra  t risteza  porque só se tem  sa udade  do que f o i  bom , então se  eu tenho saudades, fo ram  

mom entos vividos e que Deus fa cu lt ou  ao se r  hum ano a  sa udade pa ra  que a gente viva e revida  

a t ra vés da  emoção, do raciocínio do cérebro e do cora ção, porque ninguém  terá  sa udade de m om entos 

ruins e todos nós t ivemos os nossos. E eu já  tenho m edo nest e m om ento do que va i se r  depois de nós 

de ixa rm os o Projeto UAM A porque esta  sa udade virá  se  não houver out ra s opções"  (Zilda  Rasia , a luna  

da  UAM A).

Dona Zilda empresta mais uma vez sua M a para nos dar a oportunidade de enxergar 

realidades diferentes ent re idosos. Apesar de ter programas na rádio, ela tem dificuldades 

com computadores e faz as coisas na mão como ela diz e também visualiza os momentos 

maus que teve e que todo mundo tem, mas que devem ficar para t rás e que devem ser 

esquecidos.

Claro que não podemos esquecer, pois nossas lembranças sempre estarão lá para 

consultarmos e revermos bons e maus momentos e aprendermos com todos eles. A 

experiência é válida e ela é a causa de orgulho ou sat isfação humana, como também da 

decepção ou ódio.
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Na preservação do passado, quero estar encerrando este capítulo com uma citação 

de Halbwachs9 no livro de Ecléa Bosi onde ele diz que:

"Há um m om ento em  que o homem  m aduro deixa  de se r  um m em bro a t ivo da sociedade, deixa  de  ser  

um propulsor da  vida  presente  do seu grupo: nesse m om ento de velhice socia l resta -lhe, no entanto, 

uma  funçã o  própria : a  de lembrar. A de  se r  a  m em ória  da  fam ília , do grupo, da  inst ituição, da  

sociedade. Havería , porta nto, pa ra  o velho um a  espécie  singu la r de  obriga çã o socia l que não pesa  

sobre os hom ens de  out ra s idades: a  obriga çã o d  lembra r, e lem bra r bem "  (BOSI, 1994, pg. 63)

9 1956, apud, BOSI, Ecléa, M emória e Sociedade: Lembranças de Velhos, 3^ edição, São Paulo, Cia das Let ras, 

1994, pg 63,
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3  A  SO CIA LIZA ÇÃ O  E A  M EM Ó R IA

Podemos iniciar uma discussão abarcada por relatos de vida de idosos que na sua 

intenção de vencer novos desafios, part icipam de uma Universidade Aberta da M aturidade 

(UAMA).

Neste desejo de contemplar novos conhecimentos e amizades surgem necessidades 

que serão relatadas pelos alunos part icipantes e aqui t ratadas de forma a visualizar e 

compreender como esses idosos t iveram aprimoramentos culturais, sociais, f ísicos, 

econômicos, polít icos e tecnológicos.

Procurando enxergar esta "nova ident idade"  nas ent revistas realizadas, pude notar 

uma convicção sobre o que o estudo na Terceira Idade tende a ocasionar. Iniciando a 

pesquisa perguntei sobre a consideração de ser ou não idoso e nas mais surpreendentes 

respostas, podemos entender melhor o que rege uma nova geração de pessoas que 

ult rapassaram os sessenta anos de idade.

Eles seriam o que exatamente? Uma Terceira Idade? Ou uma nova idade que tenta se 

inscrever na história com novos conteúdos e vivências? Bem vamos a algumas respostas que 

nos fazem reflet ir sobre este momento em que a sociedade está vivendo não só no Brasil 

como no mundo, com uma perspect iva de vida maior.

3.1 VOCÊ SE CONSIDERA UM IDOSO?

Dona Zilda, viúva, procura interpretar este novo momento de sua vida com uma frase 

que marca a memória dos idosos onde afirma com veemência que ser:

"Velha  não, idosa  sim  porque se  cla ssif ica  pe la  idade, m as eu t enho dinam ismo, tenho a 

mente  m uito a t iva , um corpo a t ivo pa ra  dirigir e ter m inha  autonom ia , então eu sou idosa  sim  pela  

cla ssif icação que se dá  em  relação à  idade de set enta  e t rês anos, agora  velha  não!".
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Dona Geralda, solteira e sem filhos, também com um pensamento cont ribut ivo 

afirma que:

"M e considero um a  idosa, m as um a  idosa  criança , adolescente , que vê o m undo com  uma  

visão m a ior, porque eu m e sinto út il pa ra  a com unida de e pa ra  as pessoa s que chegam  pra  m im  e eu 

posso t ra tar!".

Dona Josefa, de setenta e t rês e viuva declara que:

"De fo rm a  nenhum a  m e sinto idosa , porque  o m eu a pelido é  m ocinha , po r  isso eu  a cho  que  

nunca  vou m orrer velha , porque eu vou  m orrer vã o d ize r  que  m o r reu  mocinha . Eu  t enho muito 

disposição pa ra  t raba lha r. M inha  m ãe t eve  vint e e  do is f ilh os e  cr iou  dezesse te  e  nós éram os 

a costum ados desde pequenininha  a  t ra ba lha r: Eu  sou  de  Lim oeiro em  Pernam buco e  m ora va  no sít io . E  

quando a  gente nasceu, era  tanto m enino  que  p ra  n ã o  f ica r  t udo d e n im  de  ca sa  a  gent e  sa ia  pra  

t raba lha r. Quando era  pequeno e não sa bia  f a ze r  nada ,  p a p a l b o t a m  p r a  ca t a r  ca roço  d e  ca fé  no  ch ã o . 

Eu não estudei, porque t inha  a t é o t erce iro  ono  prim á rio  porque  naquefe  t em po estuda r e ra  p ra  quem  

era  rico e eu quando ia  pra  escola  ca rrega va  o  tam bureto  na s costa s porque  na  escola  não t inha  luga r  

pra  sent a r e quem  não levava  senta va  no chã o ou f ica va  em  pé. Qua ndo f u i  pra  cida de m ora r  com  um  

t io m eu é que eu fu i pra  escola  a t é o t erce iro  a no  prim á rio . Depois da  q u a r t a  série  t inha  a dm issão e  era  

tudo pa rt icu la r e eu nem  cheguei a conclu ir  a  qua rt a  sé rie  porque  m eu t io teve um  prob lem a  de  sa úde  

e eu t ive que a juda r."

Seu Wilson de sessenta e dois anos, casado, tem uma visão de ser idoso conflitante 

com sua realidade quando diz que:

"Eu t ive a lgum a  dificuldade em  a ssum ir a m inha  idade, pois um  certo dia  eu fu i a um a  lotérica  

e por pressa  peguei a f ila  do idoso e m inha  esposa  que estava  fa zendo com pra s em out ra  loja  chegou e 

fa lou  a lto "ué você na f ila  do idoso?", fa lou  a lto e eu quase m e escondí a t rás do ba lcão. É a dif iculdade  

de se r  idoso e não querer a ssum ir querendo se r  ga rotã o quando a  ida de chegou e não tem  m a is je it o  e 

o curso UAM A m e a judou ba sta nte  no ent rosam ento com  os dema is co lega s de  sa la  de  aula  e m e  

a judou a assum ir se r  idoso e eu a té fa lo , não sou velho, sou  idoso, porque o idoso tem  projetos e o 

velho não, só tem lem brança s e esse pensam ento m e im pulsiona  a cont inua r e o curso m e deu 

in form ações novas, toda  inform ação nova  proporciona  m udança s e esse curso f o i  m a is a inda  porque  

me a judou a  a ce it a r a condiçã o de  idoso".

Sr. José Guedes, na experiência de ser o mais velho da turma com oitenta e dois anos 

de vida e sendo casado com a mesma mulher há cinquenta e seis anos e com dezesseis 

filhos, declara que:

"Vivo hoje graças à m inha  aposentadoria , já  conhecí o exterior e boa  pa rt e do Brasil, já  f iz 

curso de  inform á t ica , inglês pa ra  chega r nos Esta dos Unidos e sa ber pergunt a r e tom a r um  ca fé e a 

m elhor coisa  que eu f iz  na  m inha  vida  f o i ent ra r nest e curso a qui e a gra decer o doutor M anoel Freire  

de Oliveira  N eto e m e considero idoso e  velho. Eu sou am ante , em  prim eiro luga r eu adoro Deus e 

segundo luga r adoro o t raba lho, tenho f é  em  Deus em  m orrer t raba lhando. Eu não gosto da velhice,
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m as eu estou a qui m uito sa t isfeito procura ndo conviver com  a  t erce ira  idade ,  pois a qui é m uito 

reje itada  a inda , pois tem pa íses lá  fo ra  q u e  a s leis sã o muito m a is respe ita da s que a nossa".

Diante destas declarações podemos notar um sent ido diferente em ver a vida na 

perspect iva do idoso que pode e tem o direito de cont inuar sonhando e realizando seus 

desejos e oportunidades de uma vida com mais saúde, mais prazerosa, mais confortante por 

ter ao seu lado novas amizades e novos conhecimentos.

A visão de ser criança talvez tenha nessa fala um desejo de realizar aquilo que não 

teve a oportunidade de ser feito quando em sua infância. Veremos mais tarde com out ras 

perguntas que surgirão e tentarão ser respondidas. Mas por hora f icamos com a criança do 

interior desses idosos, que agem de forma arteira com seu novo grupo de convivência, como 

uma criança que aprecia novas experiências na sua ident idade.

Para elas, esta fase da vida passa pela vontade de cont inuar cont ribuindo com ajuda 

humanitária o que a torna com sent ido de vida peia ut ilidade em que ocupa com out ros

idosos.

A fala é de alguém que tenta se convencer de que não vai envelhecer, porque é 

mocinha. É o relato de uma vivência difícil, de uma infância debilitada com poucas 

oportunidades e de muitos desejos, principalmente quanto às dificuldades para estudar, pois 

na escola não t inha nem cadeira para sentar e se usava " tambureto" , uma espécie de 

banquinho.

Diante de poucas oportunidades, t rabalha-se cedo para viver a vida como é possível 

viver, mas agora na maior idade, quer ter a oportunidade de vislumbrar as at itudes de

alguém que sonha em viajar e conhecer novos lugares e pessoas. Agora essas pessoas são 

universitárias.

São perspect ivas de uma realidade incondicional como o Sr. Wilson que agora é idoso 

e não pode mais negar e isso precisa ser t rabalhado em seu coração. A universidade UAMA 

cont ribuiu para vencer seu t rauma colocando-o junto com mais idosos e tornando essa 

passagem uma nova oportunidade de relacionamentos com pessoas tão heterogêneas na 

formação intelectual, mas semelhantes em condições físicas.
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Sr. José com certeza viveu momentos da história do Brasil que marcaram uma época 

e uma geração quanto às dificuldades da vida com alimentação rest r ita e impossibilidade de 

estudo pelas dificuldades inerentes à uma família tão numerosa que pertenceu.

Mas o ser considerado idoso ou idosa não termina nossa problemát ica de pesquisa 

que deseja alargar as fronteiras do conhecimento de homens e mulheres que cont ribuíram 

na evolução do pensamento dessa idade t ransacional.

3.2 VOCÊ CONHECE SEUS DIREITOS COMO IDOSO?

Junto ao ser idoso ou idosa, vem o entendimento de conhecer as leis, os direitos a 

que estão inseridos e com essa pergunta vamos dar cont inuidade ao aprofundamento desse 

estudo.

Dona Zilda declara que:

"Eu conheço a lguns direitos e reivindico sem pre que possível, Se  eu chega r em  um  banco> um  

esta belecim ento ou a té m esm o no a to de votar, t em  uma f ila  enorm e e eu vou lá na  f ren t e  com  o t ítulo 

na  m ão e digo "eu posso"  e pa sso na  f ren t e  das pessoa s m a is novas".

Dona Geralda também argumenta a respeito dizendo que:

"Conheço m eus direitos com o idosa  e  aprendí m uito com  a  televisão que tam bém  nos trás 

esse conhecim ento, m as o professor é  m uito m elhor pa ra  ensina r. Só  vam os t e r direito se  nós 

correrm os a t rás".

Dona Josefa cont ribui com a argumentação de:

"Conheço um  pouco, m as depois que a  gent e ent rou aqui, o professor de  direito m ost rou  

nossos direitos, É pena  que muitos de les estejam  apenas no pa pe l porque  quando você precisa  m esm o  

não consegue. Um dia  desses eu f u i  com pra r  um a pa ssa gem  pra  João Pessoa  e ped i pa ra  idoso e  eles 

disseram  que não t inha  m a is e pa rece  que f o i  de  propósit o que m e deram  a  últ im a  cadeira , a  últ im a  

cadeira  pra  via ja r e na  viagem  eu note i que t inha  m uita s ca deira s desocupada s na  frente".
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Na pessoa do Sr. Wilson, os direitos novos com a nova idade são percebidos na sua 

declaração:

"Conheço, a pesa r de já  t er t ido o crise da  f ila , mas o problem a  m a ior sã o  as pessoa s que não 

acredit am  que sou idoso e a t é pedem  docum ento, pois lá em  Rondônia  eu estava  em um a  lotérica  e um  

senhor m e crit icou por eu esta r em uma  f ila  de idoso e perguntou por que eu estava  lá  e eu respondí: 

"Eu estou grá vido!"  todo mundo riu, m a s eu confirm ei que era  idoso e  e le  m e fa lou  que eu não  

apa renta va  e eu agradecí, Eu m e cuide i a t é hoje e  vou cont inua r a m e cuida r pa ra  t er um a  apa rência  

ma is jovem ".

Sr. José vê com o prisma da lei quando lembra detalhes sem igual da perspect iva do 

idoso declarando que:

"Agora  está  m udando um p o u co  com  o est a tuto do idoso com  a  lei 10 .741 / 3  e os m a is velhos 

tem  que p rocura r entender um pouquinho os direitos nossos, a pesa r de  se r  um  direito que não m e 

a t inge m uito, porque  eu gosto m uito de obedecer um a  fila , porque  se  a lguém  chegou na  m inha  frente , 

eu não quero sa ber a  idade, porque t em  ma is direit o que eu, isso a í  eu sou  ra dica l com igo m esmo. Eu  

queria  é que em  vez de da r pa ssagem  de gra ça  pro velho, dê  50% de  rem édio, porque  o velho que não 

t om a r rem édio já  m orreu. Eu não sou m u it o  sa t isf e it o  com  a  v id a  p o r  isso. Eu  g o st a r ia  de  t r a b a lh a r  

f isicam ente  m uito, m as a m inha  hipert ensão m e  a t r a p a lh a  e  m u it o . Fu i m o t o r ist a  em  Sã o  Pa u lo , f u i  

cam inhoneiro, m exo com  abelha . Não  a prend i p a r a r  a t é  hoje. Sou  a p icu lt o r  e  a lg u ém  m e  p erg u n t a  o  

que você está  fa zendo  lá na  universidade, eu  n ã o  se i, m as v a i se r  a p r o ve it a d o  p r a  quem  e st iv e r  m a is 

prepa rado. Agora  eu se i que estou com prom et ido com  a saúde, po r  isso não gosto da velhice. Eu quero 

é t er um a saúde m a is o m enos, m as agora  eu estou com prom et ido com  a perna , o m eu fêm ur  

esquerdo está  est ragado em  cim a  e  eu não posso  fa ze r  f ísica , depois que  eu pa sse i se t e  anos em uma  

aca dem ia  fa zendo  judô . Eu pa sse i um a  vida  toda  sendo um a  pessoa  a t iva , m a s agora  a m inha  idade  

está  fa zendo  eu dim inuir" .

Parece até que há uma grande sat isfação em usufruir dessas " regalias"  pela idade 

que elas têm e talvez seja essa mesma a função a ser reivindicada por elas, de pessoas que já 

cont ribuíram com muito t rabalho para a sociedade e agora merecem uma oportunidade de 

vida mais fácil.

São enfat izadas as possibilidades que a universidade proporciona aos idosos 

demonst rando na lei o novo espaço a ser vivido aos da maior idade, ou, melhor idade, ou, 

qualquer que seja o nome que eles possam ganhar.

São quest ionamentos válidos que refletem a realidade dos idosos em nosso país. Mas 

de qualquer forma é também claro que esses direitos têm se concret izado cada vez mais na 

vida desses idosos. Parece que eles não desist irão de lutar por estes novos direitos.
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Percebe-se a luta por preservar a saúde e a aparência com a visão de que não 

envelheceu como veremos mais adiante com novas perguntas na pesquisa que serão 

respondidas e acrescentarão idéias às lutas do velho com o idoso.

Temos uma realidade especial de pessoas que desejam ser t remendamente at ivas, 

mesmo ult rapassando a expectat iva de vida em nossa sociedade.

Como o Sr. José que está com oitenta e dois anos de vida e não desiste de t rabalhar 

af irmando que é isso que impulsiona sua vida e mais ainda seus direitos deveríam ser out ros 

e não cortar f ila de banco ou mercado, ele precisa é de remédios.

3.3 QUAL A SUA MOTIVAÇÃO EM CURSAR UMA UNIVERSIDADE DA TERCEIRA IDADE?

Talvez agora ent remos em uma das maiores questões desta nova sociedade de 

idosos que lutam para não ser velhos quando a pergunta gira em torno da mot ivação em

voltarem a estudar.

Com isso temos novamente nossos ent revistados em questão para abordar uma 

compreensão do que se passa nessa luta de aceitação de indivíduos dent ro de uma 

sociedade que cada vez mais priva seres humanos mais "velhos"  de part iciparem da 

at ividade da vida.

Dona Zilda most ra uma mot ivação sem igual dizendo:

"A m ot ivação m a ior que graças a  Deus eu tenho o apoio m uito gra nde da  fam ília , m esm o  

tendo f ica do  viúva, eu tenho esse apoio. Eu t enho autonom ia  f ina nce ira , vivo da  pensão do m eu 

marido e não dependo a inda  dos f ilhos e  tenho t rês f ilhos e as f ilha s m ulheres queriam  que fosse  viver 

com  elas e eu reivindique i o direito d e que enquanto puder, e a qu i nest e Projet o UAM A, veio só  

rea firm a r que eu estava  cert a  de ter autonom ia , j á  que eu nã o preciso, eu  preciso sim  do ca rinho da  

fam ília  e do apoio, m a s f ina nce iram ente  eu com pro m eus rem édios, f a ço  a  m inha  fe ira , independente  

de eu pe rgunt a r  à  m inha  f ilha  se  ela  p o d e  m e leva r a o  superm erca do? Você pode  com pra r  um  rem édio 

pra  m im ? Eu a jo l O que m e t rouxe ao Projeto  UAM A f o i  m a is um a  rea firm açã o de  pa rt icipa r de  um a  

sociedade at iva. Eu com o idosa  sim , velha  não, a inda  m e a cho  no direit o de  fa ze r  pa rt e  de  um a  

sociedade, não f ica r  numa  cadeira  de ba la nço som ente  fa zendo  um  crochezinho, cochila ndo, não, eu  

f a ço  tudo que posso a té o m om ento q u e  m e f o r  perm it ido t e r  essa  a utonom ia  e  o  Projet o UAM A tem  

cola borado im ensam ente  pa ra  isso".
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Dona Geralda também tem consciência disso ao deciarar que:

"Ã m inha  m ot iva çã o fo i um a  p o r t a  que se  abriu e a oportunidade de fa ze r  um  curso como este 

e vest ir esta  cam isa  da  UAM A, Essa  p o r t a  abriu na  hora  certa  e a qu i estou eu m a ravilhada  com  est e  

curso e os professores, ca da  um  recebendo e t ransm it indo, recebendo e  aprendendo. Tenho o privilégio  

de servir  à comunidade".

0  que diz a dona Josefa? Ela diz que:

"Eu t inha  m uita  vontade ,  eu  so n h a va  com  o  u n ive r sid a d e , a p esa r  d e  eu  c r ia r  q u a t r o  f i lh o s e  

meu esposo só  ganhava  um sa lá rio m ín im o , m a s eu  f i z  t u d o  p a r a  e le s f a ze r em  u n ive r sid a d e . Ê  t a n t o  

que eu tenho t rês fo rm a dos e  o m a is n o vo  e st á  cu r sa n d o  d ir e it o  a g o ra . Eu  a g ra d eço  m u it o  a  UEPB 

porque se  não fosse  ela  m eus f ilhos n ão  t in h am  est u d a d o  n ão , p o r q u e  eu  n u n ca  p a g u e i um  t o st ã o  p ra  

escola  deles. O que eu pude fa ze r  eu f iz , a com p a n h a n d o  o  d eve r  d e  ca sa  d e les, p o rq u e  e le s n ã o  sa ia m  

enquanto não t erm inassem  os d everes. O p r o f e sso r  t em  a  o b r ig a çã o  d e le , m a s n ó s com o  m ã e  t em o s a  

obriga çã o de  a com panha r os nossos f i lh o s e  sa b e r  se  est ã o  f a zen d o  o s d eve res d e  ca sa . Eu  a ch o  m u it o  

im porta nt e o conta to dos pa is com  o s p ro fe sso r es, a p esa r  d e  v e r  q u e  sã o  p o u co s o s q u e  f a zem  isso . Eu  

vejo m uita  def iciência  nesse ponto, m as eu  n ã o  t iv e  com  m eu s f i lh o s. A s  p esso a s se  lig am  m u it o  p ro  

t ra ba lho e os f ilhos f icam  sabem  como".

Sr. Wilson tem sua visão também que pode contribuir e muito declarando que:

"Eu disse ante riorm ente  que t in h a  d if icu ld a d es em  a d m it ir  a  m in h a  id a d e  e  eu  f u i  o  p r im e ir o  a  

m e inscrever neste curso. Eu sou o  a lu n o  n úm ero  um . Um a  q u e  eu  t r a b a lh a va  com  a  u n ive r sid a d e  com o  

consu lt or de  segura nça  e quando eu  so u b e  d est e  cu r so , e u  d isse  à  m m ho  e sp o sa  “ eu  vo u  f a ze r * . A  

m inha  esposa  é professora  da  universida de, e la  é  d o u t o ra  n a  f isio t e r a p ia  e  e h  f a la v a  " m a s v o cê  q u e  

não gosta  que ninguém  te cham e de ve lh o " , n ã o , m a s t e»  se r  u m a  a p a t t a m d a d e  d e  b u sca r  um  espa ço . 

A UAM A f o i  um degrau im porta nt e p a ra  q u e  e u  a ssum isse , Eu  t en h o  d o a s f o rm a çõ e s d e  Te r ce ir o  G ra u , 

sou fo rm a do  em ciência s f ísica s e b io ló g ica s e  q u a se  t erm in er  d ir e it o , d e sist i  a n t e s d e  t e rm in a r , m a s e u  

tenho aquela  ansiedade em a prender e eu t en t o  co n t in u a r  est u d a n d o  p o rq u e  é  bem  m e lh o r  d o  q u e  

f ica r  vendo novelas ou fa zendo  out ra s co isa s q u e  n ã o  vã o  t r a ze r  n a d a  d e  p o sit iv o . A co n v ivên cia  com  a  

fam ília  é m uito im portante, m as é t am bém  im p o r t a n t e  t r a ze r  n o vo s co n h ecim en t o s ext e rn o s, a t é  

mesm o pa ra  pa ssa r pa ra  a fam ília . Eu  co n t in u o  t ra b a lh a n d o  t am b ém ",

Sr. José já foi o últ imo a se inscrever e depõe sua mot ivação como:

"Aqui eu f u i o últ im o a ent ra r e  pa ra  conviver com  a  terceira  idade, m a s m esm o assim , quando  

eu en t re i aqui, eu  só t inha  um a conhecida , e  hoje eu conheço as qua renta  e  nove pessoas, não pessoas, 

mas qua rent a  e nove fam ília s. Eu sou m a is am igo deles do que o povo lá de  casa".

Esse é um exemplo de persistência de pessoas que não querem desist ir da vida at iva

e buscam oportunidades para manter a mente sadia e produt iva.
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É a visão de uma vida de serviço à comunidade em que se está inserida. Parece que 

nascemos para servir uns aos out ros em comunidade e não nos isolarmos da sociedade. Esta 

af irmação tem sent ido por todas as respostas que veremos aqui, de pessoas humanas que 

veem uma oportunidade de demonst rar sabedoria e conhecimento pela experiência 

adquir ida na vida.

São pessoas que apesar da limitação f inanceira e oportunidades na vida, não 

desist iram, pelo cont rário tentaram fazer por valer todo esforço, dando educação e valores 

aos f ilhos pela vida que não puderam ter, mas agora elas têm e isso demonst ra um sent ido 

de cont inuidade na família.

Há as suas exceções, como o Sr. Wilson que foi o primeiro a se inscrever no curso e a 

conseguir vencer suas limitações quanto à idade que chegou e chegou para ficar. É uma 

pessoa inst ruída e capaz de cont inuar at iva em uma sociedade que podemos considerar 

insaciável por t rabalho e at ividade, quer ela seja física ou intelectual.

Parece que o isolamento é a maior doença dos idosos, e proporcionar novas 

amizades, novos conhecimentos, novas at itudes e novas oportunidades são a ementa da 

Universidade para a M aturidade a UAMA.

3.4 OS OBJETIVOS DO CURSO ESTÃO SENDO ALCANÇADOS?

No meio destas ent revistas, procuramos avaliar uma universidade como a UAMA, e 

como ela pode cont ribuir mais profundamente com recursos intelectuais para formar uma 

turma de terceira idade imbuída nos pensamentos rejuvenescedores e assim temos na 

pessoa de Dona Zilda a visão de que os objet ivos da universidade:

"Plenamente estã o sendo a lcança dos, pois as pessoas que est ão no curso, de  livre vontade  

não dizem  que estão cansadas ou que querem  desist ir. Hoje m esmo, com o um  dia  de chuva  de  inverno 

e a sa la  está  che ia  e a  f requência  é  posit iva . Esse  projeto nos une e som os cinquenta  novos am igos o 

que não é f á cil nesta  fa se  da  vida. Quanto à  m inha  saúde, eu sem pre  t ive a  consciência  do que seria  

bom  pa ra  m im , m as aqui veio am plia r a t ravés dos conhecim entos. Eu costum o d ize r às pessoa s que  

quando estou frequent a ndo a Universidade, eu digo que som os cinquenta  idosos, não velhos e a 

Universidade tem  critérios de cham a r professores da  Universidade e não pessoas sã o pessoas 

inexperient es som ente  preenchendo o espaço. A Universidade nos ofe rece aquilo que tem os direito 

com  professores com  m est rado, doutorado, especia liza çã o e cum prem  com  um a  ca rga  horária . Isso é
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muito im porta nt e pa ra  nós, a té pa ra  a  autoest im a . Quanto à  a lim enta ção, não m udou porque eu já  

t inha  consciência  do que seria  bom  ou ruim , veio am plia r esse conhecim ento!" .

Dona Geralda também tem a contribuir com os objet ivos do curso afirmando que:

"Tenho uma saúde boa e m e a lim ento bem , tenho um a  a lim entação equilibra da  e m e cuido  

sim. O curso a judou a  m elhora r  nosso cuidado com o a lim ento com  m enos sa l, cu idados com  a 

a lim ent ação noturna , m enos a çúca r pra  evit a r diabetes. Nossa  nut ricionista  é m uito boa. Eu consegui 

na secre ta ria  de saúde m udança  dos horá rios pa ra  fa ze r  o curso e não perco um dia dele".

Dona Josefa dá uma aula de cont ribuição com detalhes r iquíssimos sobre seu 

passado difícil e limitado. Ela diz que:

"Pra  m im , tudo é proveitoso, porque  en t ã o  a  g en t e  f ic a  esp e ra n d o  o  que  o  p o vo  diz e  n ã o  é  

com o a gent e a prender o que é que d eve  f a ze r  p r a  t e r  sa ú d e  e  a q u i a  g en t e  vê  isso . M in h a  sa ú d e  

mudou e a  m inha  a lim enta ção m elhorou m a is a in d a , p o rq u e  eu  m e a lim en t o  m a is com  f r u t a , p o rq u e  

eu não se i se  era  a fa lt a  de  com ida  na  in f â n cia , p o r q u e  o  q u e  t in h a  p r a  co m e r  e ra  f r u t a , p o r q u e  m eu  

pa i pla nt a va  e tudo que t inha  era  fruta . M in h a  m ãe v a i f a ze r  cem  a n o s e  m o ra  no m esm o  sít io  em  q u e  

eu nasci. Ela  não tom a nenhum  m edicam ento e  tem  uma  ó t im a  sa ú d e. Ela  d iz que  os m édicos é  que  

matam  o povo. Papa i p lanta va  a ba ca xi e o ca fé  da  g en t e  d e  m a n hã  e ra  só  abacaxi. Tinha  le it e  também  

porque pa pa i cria va  um as t rês vaquinhas p r a  d a r  d e  le it e  p r o s m en in o s, le it e  cru. Pa p a i só  com p ra va  

na  fe ira  queijo bolacha  e pão, m as o resto era  b iju , m a ca xe ira , b a t a t a , in h am e. Eu  n u n ca  t in h a  com id o  

sanduíche, sa lsicha  e nem  criei m eus f i lh o s também  porque a  g en t e  n ã o  t inha  co n d içã o . Esse  n eg ó cio  

de sa nduíche e pizza  é pra  quem  tem dinhe iro e  eu nã o t inha  não. M inha  m ãe não tem  hoje  com  cem  

anos celulite  e nem  eu com  setenta  e t rês, m as t en h o  um a  n e t a  d e  q u in ze  a n o s che ia  d e  ce lu lit e . Eu nã o  

com o m aca rrão, nem  pão. Eu penso que a  a lim en t a çã o  co n t r ib u iu  m u it o  p r a  sa ú d e  da  g en t e . A lém  d o  

que as f ru t a s não t inham  agrotóxico e as verdura s também . O tom a te era  tudo m iudinho".

Sr. Wilson tem sua part icipação consciente de que:

"Eu sou um  pouco crít ico, m as sou um  crít ico que procuro não m e  m anifest a r em  sa la  de  aula  

pa ra  não a t ra pa lha r os a lunos. Eu a t é estava  conversando com  a  colega  que va i se r  a  próxim a  ser  

ent revistada , quest ionando a aula  de f ilosof ia  que está  sendo dada , p o r  nós term os colega s com  pouco  

conhecim ento de ba nco de escola  e eles f icam  olha ndo tudo aquilo e não estão entendendo nada. A 

própria  professora  perguntou hoje: "Vocês est ão a com panha ndo?"  então filosofia  é aquela  coisa  que  

não tem resultado exa to, um  f ilósofo  f a la  de  um a  coisa  e out ro discorda , inclusive eu acho que tem  a té  

um  preconce it o  dessa  m a téria  quando em  ca sa  ou a lgum  luga r as pessoa s com entam  e já  vem  ele 

filosofa ndo. O conhecim ento é im portante, m as eu vejo a lguns colega s boiando e eu sinto fa lt a  

também  de  f isio te ra pia  pa ra  idosos a pesa r de  a educa ção f ísica  que t em os se r  m uito boa. Quanto à 

saúde, o curso a lterou sim , pois eu não f u i  m uito preocupado com  a  saúde. Eu m e a lim ento direito, não 

bebo e não fum o, m as se  eu preciso ir a o  m édico eu não vou não e num a  aula  dessas, você acaba  

ouvindo um a luno e out ro e va i se  convencendo. Um idoso va i sent indo os sina is dos t em pos no f ísico  e 

nenhum  idoso quer se r  velho. Está  tonto m as diz que está  bem".



Sr. José sendo mais breve na sua afirmat iva, diz que:

"M udou tudo na  vida , a t é n o  modo de  viver, a t é  em  ca sa  com  a  m inha  m u lh er , ela  a chava  que  

eu devia  t e r sido fo rm a do  a  m a is tempo. M inha  sa úde  é  de  velho ,  m as m elh o ro u , eu  procuro  com er  

m elhor porque sou hipertenso, procuro com er m enos com  m a is va lor".

Interessante notar a evolução dos pensamentos quanto aos idosos e as possibilidades 

do curso, procurando preencher as lacunas deixadas pela vida de cada aluno que frequenta 

a UAMA.

Parece que na verdade a universidade está revendo conceitos sobre saúde que já 

exist iam no passado e hoje são esquecidos ou não t ratados com a devida atenção. 0  que se 

observa é uma tendência em reforçar a saúde at ravés da boa alimentação com critérios 

definidos pelos médicos e de posturas saudáveis que se deve adquirir.

São pessoas que por falta de oportunidades na vida, não sucumbiram ante uma 

alimentação inf ladora de gorduras que prejudicam a saúde.

Alguns homens reagem fugindo dos médicos o que não ocorre com as mulheres. Esse 

é um preconceito de há muito tempo at rás que perdura até os dias de hoje e influencia sem 

sombra de dúvida na longevidade de vida feminina, perante homens que se t ratam menos 

da saúde e morrem mais cedo.

Os estudos da universidade têm inculcado nas mentes e nos corações dessas pessoas, 

algo de bom, de produt ivo, de valor não só intelectual, mas também emocional, sent imental 

e físico, fazendo com que eles rompam suas barreiras da t imidez.

3.5 QUAIS OS MEDOS QUE JÁ ESTÃO SENDO PROVOCADOS COM A APROXIMAÇÃO DO FIM 

DO CURSO?

Terminando este momento da entrevista, podemos falar de um assunto complicado 

que é o medo do futuro sem as possibilidades de cont inuar vivendo com um grupo que 

aprendeu a conviver e usufruir das amizades e sensibilidades.



Dona Zitda é uma senhora que iuta para preservar a vida no bom sent ido da paíavra, 

reconhecendo que não pode parar e para isso busca intensamente viver. Ela diz que:

"Nós já  f icam os um  pouco a p reen sivo s qua ndo p a ssa r  e st e  a n o , porque  o ú lt im o  a n o  p a ssa  

m a is depressa  e f icam os apreensivos do q u e  v ir à  depois. A q u i eu  vw a  e  a qu i eu peço  a  Deu s q u e  

quando chega r m eu momento, que não seja  lo g o  n ã o . Ten h o  d o is p ro g ram a s num a  r á d io  o n d e  d u ra n t e  

a sem ana  eu tenho que fa ze r  a program a çã o  p a r  e scr it a  p a r q u e  a in d a  mão a de r i a inda  i  t ecn o lo g ia  e  é  

com  o lápis que fa ço  a  program açã o dos does p ro g ra m a s e  a  se le çã o  m u sica l e  a p r esen t o  o s d o is 

program as. Um é "Am or et ernam ente  am ot *  o n d e  eu  f o b  d e  a m o r , t e r n u ra , ca r in h o , o n d e  eu  f o b  d e  

autoest im a  e essa  autoest im a  é que m e f a x  est a r  a q u i. O  o u t r o  i  um  p ro g ram a  sa u d o sist a  o n d e  eu  

digo que sa udade é uma dádiva  divina  e n ã o  é  m o t ivo  p a r a  t r ist e za  p a r q u e  só  se  t em  sa u d a d e  d o  q u e  

f o i  bom , então se  eu tenho saudades, f o r a m  m om en t o s v iv id o s e  q u e  D em  fa cu lt cr u  a o  se r  Hum ana  o  

sa udade  pa ra  que a gent e viva e rev id a  a t r a vés da  em oção, d o  r a ck x ln io  do cérebro e  d o  cora ção, 

porque ninguém  terá  sa uda de  de m om entos r u in s e  todos n ó s t ivem o s o s nossos. E eu j ó  t en h o  m edo  

neste m om ento do que va i ser depois de n á s debtarmos o Pro je t o  UAM A porque  esta  sa uda de  v ir á  se  

não houver out ra s opções".

Dona Josefa diz que:

"Eu vou sent ir  m uita  fa lt a  p o rq u e  n ã o  q u em  m a is f r o m  em  ea se  d k e t o  p o r q u e  a  dim  n ã o  p a ssa  

nunca . A televisão não va le nada  p o rq u e  rmmm em te t em  a lg o  que a rest a . Eu não  q u em  n em  p en sa r  

nisso. Eu t inha  tanta  vonta de de vir p ra  universida de que a cho que  f o i  Deus que  prepa rou isso " .

Sr. Wilson diz que:

"Ansiedade não, m as t riste q u e  o  cu r so  Já  está  a ca b a n d o . Ailgm m  que  pa rt icipam  d a  UAM A  

tam bém  pa rt icipam  de out ra s a t ivida des com  it íó sm  f o r a  d a qm  e  v ã o  cam t im sm r, m a s a s q u e  n ã o  

pa rt icipam  já  estão pensando. Será  q u e va i t e r  mest rado?".

Sr. José declara com toda segurança que:

"Nunca  t ive m edo, a cho que este  é  um  defeit o m eu, não tenho m edo nem  da  mort e, porque  

uma  pessoa  de  oitenta  anos se  t iver m edo da  m orte  é um  covarde. Não existe  m orte, m a s sim  uma  

pa ssa gem  de vida. Eu recebo a m ort e com  o m a ior pra ze r  da  vida".

Dona Zilda sem falar, faz um programa para idosos e velhos, sendo que cada um pode 

part icipar de momentos variados na vida.

Um programa é "amor eternamente amor" tentando dizer que o amor cont inua e o 

outro programa está voltado ao saudosismo com lembranças do passado.
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De qualquer forma dona Zilda é uma pessoa de visão e que futa por vencer seus 

medos de forma criat iva e honesta usando de um meio de comunicação como o rádio para 

se fazer presente na vida de outras pessoas quer se sintam velhos ou idosos.

Como podemos ver, são pensamentos que cont ribuem para se ter uma ideia de vida 

passada, vida presente e futura demonst rando a carência e necessidade de homens e 

mulheres que perseguem uma vida que seja sat isfeita e feliz junto a out ros com o mesmo 

sent imento.

O que se percebe nesta caminhada de emoções são as possibilidades que foram 

perdidas no tempo e não foram mais recuperadas pela vida, mas que podem ser produzidas 

por pessoas da maturidade que anteveem os preconceitos da idade e as limitações dos 

improdut ivos como assim são vistos aqueles que at ingem os sessenta anos de idade.

Querendo compreender melhor esse raciocínio da humanidade vamos dar 

cont inuidade à esta reflexão tentando ser ajudados por historiadores, sociólogos, psicólogos 

e out ros docentes que tem cont ribuído com a universidade da Maturidade.
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4  " V ELH O S T ÊM  LEM B R A N ÇA S E ID O SO S T ÊM  SO N H O S" .

Fridman (2000, pg. 11) diz que "se a modernidade alterou a face do mundo com suas 

conquistas materiais, tecnológicas, cient íficas e culturais, algo de abrangência semelhante

ocorreu nas últ imas décadas, fazendo surgir novos est ilos, costumes de vida e formas de 

organização social" .

É o que se vê com as ent revistas dos envolvidos na perspect iva de que suas opiniões 

tanto de polít ica social e educacional como de cultura adquiridos com o advento da 

informação conseguida com demonst rações de tecnologias até então inexistentes, 

inf luenciaram nas decisões de retomar os estudos em idade avançada.

As mot ivações necessárias para estarem em uma universidade novamente ou pela 

primeira vez para realizarem estudos e conhecimentos elevaram o espírito e ajudaram a 

enfrentar os desafios dos dias finais da vida.

Hoje o termo "velho"  carrega um estereót ipo cruel de que ser velho é ser um 

indivíduo diminuído que luta para cont inuar a ser homem, pois para se comunicar com seus 

semelhantes precisa de artefatos como próteses, lentes, aparelhos acúst icos e aqueles que 

não podem possuir estes aparelhos, ficam excluídos da sociedade por privação da 

comunicação.

Este conceito nos ajuda Ecléa Bosi na sua t r iste frase que complementa essa dor que 

" é a im po t ência  de t r ansm it ir  a exper iência , quando  os m eios de com un icação  com  o m undo  

f a lham . Ele não pode m a is ensina r  aqu i lo  que sabe e que cust ou  t oda um a vida pa ra  

ap render" .

Diante deste comportamento da sociedade em relação ao "velho" , só lhe resta lutar 

por novos conhecimentos para cont inuar vivo em suas paixões.
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Veras e Camargo Jr10 têm uma opinião de que: " É im por t an t e sub l in ha r  que no 

m om en t o  em  que a velh ice passou  a se r  com p reend ida  com o um a et apa  da vida e não com o  

um  p rocesso  pa t o lóg ico  rest r i t o  à doença , f ez-se  necessá r ia  uma m udança  de con t ext o  

inst i t uciona l, ou  seja , do hosp it a l pa ra  a un iversidade... Por t an t o , esse con t ext o  un iversit á r io  

é m u it o  im por t an t e pa ra  os a lunos m a is velhos, sob ret udo  pa ra  as m u lheres idosas que 

per t encem  a um a geração  na qua l f o r am  educadas pa ra  ser  m ãe, esposa  e donas de casa, a 

opo r t un idade de f r eq u en t a r  um a un iversidade, ou seja, a possib i l id ade de est uda r  em  um  

con t ext o  socia lm en t e reconhecido  e va lo r izado , nesse caso específ ico  a Un iversidade" .

Veras e Camargo Jr já anteciparam estas questões que acreditamos relevantes como 

ao adentrar à academia, ou retornar a ela, teria mudado alguma coisa na vida, ou o que teria 

acrescentado, ou subt raído?

Esta decisão teria apoio da família ou desapoios? Quando term inar este momento 

acadêmico o que se pretende fazer da vida? Quais os medos que j á  estão produzindo esta 

possibilidade de term inar o envolvimento com o grupo da Terceira idade e as chances de 

cont inuidade com novos projetos acadêmicos.

É uma geração reprimida de vontades, que se sujeita ao convívio no lar em favor dos 

f ilhos e que se aliena principalmente a mulher quanto aos estudos e vontades próprias. À 

mulher não cabe o divórcio e a repressão no lar é intensificada com a violência e 

subordinação.

Velhos hoje que vivem de lembranças, são pessoas machucadas, feridas na alma e 

vivem na depressão como narra Net to que:

"Os idosos tendem  a preserva r um a  imagem  de  saúde, just ifica ndo sua s lim it ações a t ra vés da  

doença . É m a is fá cil a credit a r que estã o doentes e não velhos. Inclusive, na  opiniã o de Blazer, a 

depressão da  velhice está  associa da  com  uma perda  da autoest im a , que resulta  da  inca pacidade do 

idoso de sa t isfa zer necessidades ou im pulsos ou de defender-se cont ra  am eaças à  sua  segura nça "  

(2005 , pg. 13).

Esse critério de velhice só tende a piorar quando vemos pessoas que não se 

prepararam para esta fase da vida e perderam o status e a valorização social, fazendo com

10 1995, apud, BOSI, Ecléa, M emória e Sociedade: Lembranças de Velhos, 3^ edição, São Paulo, Cia das Let ras, 

1994, pg. 79
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que a aposentadoria e o uso livre do tempo se tornem não um benefício ou conquista, mas 

um período indesejável, cheio de tédio e marginalização e grande preocupação econômica.

" V o c ê  é velho não tanto quando tem uma  certa  idade, m as quando tem  cert os pensam entos;

Você é velho quando lem bra  as desgra ça s e as ofensa s sofr ida s e esquece  as a legrias e os dons que  

a vida  lhe ofereceu;

Você é velho qua ndo se  a borrece  com  a s cria nça s que correm , as m enina s que conversam  

anim adamente, os jovens que se beijam ;

Você é velho qua ndo cont inua  a  louva r os t em pos ant igos e lam enta  toda  novidade;

Você é velho qua ndo não gosta  m a is do canto dos pá ssa ros, do a zu l do céu, do sa bor do pã o, da  

f rescu ra  da s águas, da  beleza  das flores;

Você é velho qua ndo cont inua  a  d ize r que precisa  t e r os pés no chã o e  apaga  da sua  vida  a  fa nta sia , 

o sonho, o risco, a poesia , a  m úsica ;

Você é velho qua ndo acha  que term inou pa ra  você a esta çã o da  esperança  e do amor;

Você é velho qua ndo pensa  na  m orte  com o no descer ao túm ulo ao invés de subir ao céu.

Se, ao cont rá rio, você ama, espera , ri, então Deus a legra  a  sua  juventude , m esm o que você tenha  

90  anos". (NETTO, 2005, pg. 492 )

Diante dessa perspect iva do idoso dent ro de uma sala de aula, eles estão em uma 

nova fase de vida, com "direitos"  como estacionamento privat ivo para idosos, fila especial 

em banco e isenção de pagamentos em meios de t ransporte urbano, demonst rando que 

amadureceram sua visão de idosos e que agora tem como recompensas na vida alguns 

direitos como tal.

Não se manifesta mais vergonha desse momento, pelo cont rário estão orgulhosos 

em pertencerem a uma classe etária diferenciada e com novas informações assimiladas 

ajudando neste processo de part icipação mais at ivamente na comunidade,

É uma nova construção de um conjunto de característ icas próprias desse grupo que

possibilitam a sua ident if icação e reconhecimento diante de uma comunidade em 

t ransformação.

A escolarização tem sido um mecanismo de construção dessa ident idade a que eles 

não t iveram a oportunidade no devido tempo e agora tentam reconst ruir.

Há unanimidade em reconhecer que ent re os alunos da Terceira Idade oriundos da 

Universidade, eles não aceitam o termo de serem "velhos" , mas sim " idosos" , demonst rando 

com isso o inculcamento em suas mentes de um novo conceito de realidade absorvidos 

at ravés dos estudos gerontológicos desenvolvidos no final do século XX e início do XXI.
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São esses conceitos de que ser velho é viver de lembranças do passado e se 

contentar com a aposentadoria de vida, de idéias, de sonhos e realizações e ser idoso é ser 

alguém que tem sonhos e futuro e não desiste de ser produt ivo a at ivo.

Essa diferenciação fica bem clara em todos os meios acadêmicos e os gerontólogos 

que têm incent ivado estes termos para t raduzir a qualidade de vida de um idoso e que a 

Terceira Idade pode ser considerada "M elhor Idade"  se vista, com os olhos de uma pessoa 

mais experiente e realizada na vida, que prat ica esporte, caminha, t rabalha, lê, enfim, nunca 

desiste.

Agora, a oportunidade de part icipar em uma universidade para a Terceira Idade, tem 

proporcionado um reordenamento da vida cot idiana do cidadão idoso permit indo o 

reingresso ao cot idiano e o t ratamento psicológico para se lidar com as novas emoções.

Essa oportunidade gera neste idoso uma mente saudável e possível de progressos em 

envolvimentos culturais, art íst icos, esport ivos, permit indo uma readaptação ao tempo e às 

at ividades junto à família e amigos.

A prát ica do lazer e at ividades esport ivas são conclusivas na mot ivação pessoal do 

idoso e no ganho de saúde e qualidade de vida com uma alimentação equilibrada e eficiente.

At ividades sociais voluntárias e comunitárias permitem um engajamento rico no 

processo de restauração da memória e no uso da mesma.

Desta forma, a Universidade à Maioridade é um caminho para a sociedade em si de 

conviver com os idosos e permit ir que eles não se alienem das at ividades da vida e pelo 

cont rário, cont inuem ou dirá estendam a sua vida produt iva.

É inegável que o envelhecer causa perdas, crises e doenças pela naturalidade da vida 

que caminha para um momento final em que o corpo humano perde seu impulso e caminha 

para o esquecimento.

O mais importante visto nesta pesquisa com idosos, é que todos eles não desist iram 

de lutar e de querer viver seus dias da melhor forma possível, onde a maioria deles teve vida 

conturbada, difícil, na zona rural, longe de comércio, hospital e com muitos filhos e 

impossibilidades de estudo.



39

Out ros viveram na área urbana, passaram por crises de ident idade, lutas fam iliares e 

de interesses mesquinhos e cont raditórios pelo poder e agora caminham para um momento 

de t ranquilidade emocional sem igual.

Neste grupo heterogêneo que faz parte da universidade em questão, podemos ver 

que ao final de todas estas cont radições e dificuldades, eles formam um grupo só de 

cinquenta amigos que não querem perder o vínculo conquistado e já se reorganizam para 

manter a união ao final do curso.

Acredito que esta é a maior vitória deste grupo que serve de lição para os próximos 

desafios da universidade e seus novos grupos que virão.

Idosos sim, velhos não, porque o desejo de sonhar não morreu e que as lembranças 

sirvam apenas como experiência de vida e não de depressão. Que esses idosos tornem-se 

narradores de uma vida, como um ofício de conselheiro, que narrando sua própria dor, 

most ra sua dignidade.

" Quando m or rem  as vozes dos avós, sua  época nos aparece com o um  cam inho  

apagado  na d ist ância . Perdem os os gu ias que o perco r reram  e saber iam  conduzir -nos em  

suas b if u r cações e a t a lh os"  (BOSI, 2005, pg. 421).

Hoje o que nos resta é uma família rest r ita por meia dúzia de sobreviventes, com 

casais e poucos filhos, e quem se responsabilizará pelo legado das lembranças da família 

sendo que os parentes estão se afastando cada vez mais de sua convivência e morrendo 

isolados dos seus, onde estarão as testemunhas da humanidade?

Ecléa Bosi em seu clássico de "Memória e sociedades: lembranças de velhos", cita 

Simone Weil que diz:

"Um  ser  hum ano  t em  uma ra iz p o r  sua  pa rt icipa çã o  rea í, a t iva  e  na tu ra l no  existência  

de um a co let iv idade que conserva  vivos cer t os t esou ros do passado  e cer t os p ressen t im en t os 

do f u t u r o "  (BOSI, 2005).
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5 CO N SID ER A ÇÕ ES FIN A IS

Veras (2001, pg. 11), oferece uma frase para a memória dizendo que "O o f ício  de 

lem b ra r  é t a refa  sa lut ar . Um a vez que ha ja  est ím u lo  à t r ansm issão  daqu ilo  que cada um  de 

nós vivência  e com pa r t ilha  com  os dem ais, et ern iza -se o que poder ia  desapa recer " .

Quero encarar os fatos de uma realidade que anda a passos largos e que o tempo 

não para, e que a vida se é valorizada não pela quant idade do que se deixou, mas pelos 

valores que se alcançou.

Lembrar-se do passado deveria ser uma arte de reconhecer os erros e at itudes e 

percebendo a razão da vida, lutar por se desviar menos e alcançar mais seus alvos e 

realizações.

O que é viver sem projetos? O que é viver sem olhar para frente? É viver ou 

perambular por dias difíceis onde se renega a inteligência e a capacidade de aprender e 

ensinar, e com experiência, poder convencer e alinhar aqueles que lutam por sobrevivência 

em um mundo capitalista cruel e desumano.

Os idosos nos ensinam o paradoxo entre o conhecer e o realizar, e a luta incansável 

para se conseguir algo ao sol e como diria a mentalidade da universidade à Terceira Idade, 

restabelecer no idoso a vontade de enfrentar, com mais felicidade, os poucos anos de vida 

que ainda restam para seus part icipantes.

Este t rabalho chega ao seu f inal, procurando at ingir a relevância da observação do 

idoso como um grande ser humano que cont ribuiu à at ividade plena em sua maturidade e 

preservar a consciência de um povo através de sua memória.

Que sirva de incent ivo à out ras realizações com idosos e procure clarear direitos e 

deveres de cidadãos honrados que lutam por deixar um legado aos seus familiares at ravés 

do estudo e principaimente já em avançada idade.

Que sirva de lição aos netos, bisnetos que veem na experiência de seus avós nestas 

universidades uma lembrança sem igual de homens e mulheres que lutaram até o fim.
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